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1.1 - Eventos que culminaram na criação da 
Política Nacional de Proteção e Defesa Civil
(Lei – 12.608/2012)

• Desastre em Santa Catarina - 2008

• Enxurradas em Alagoas e Pernambuco - 2010

• Desastre na região serrana do Rio de Janeiro - 2011

• Deslizamentos e enchentes nos estados do RJ, MG e ES - 2012

1 – INTRODUÇÃO



DESASTRE EM SANTA CATARINA ‐ 2008
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ENXURRADAS EM ALAGOAS E PERNAMBUCO ‐ 2010
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DESASTRE NA REGIÃO SERRANA DO RIO DE JANEIRO ‐ 2011
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DESLIZAMENTOS E INUNDAÇÕES EM MG, ES E RJ ‐ 2012
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1.2 ‐ Lei 12.608/2012 

EXCERTOS IMPORTANTES

.....Art. 2º - É dever da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
adotar as medidas necessárias à redução dos riscos de desastre.....

....§ 2o - A incerteza quanto ao risco de desastre não constituirá óbice para a 
adoção das medidas preventivas e mitigadoras da situação de risco.....

.....Art. 4º - São diretrizes da PNPDEC:....

....V - planejamento com base em pesquisas e estudos sobre áreas de risco e 
incidência de desastres no território nacional;....



EXCERTOS IMPORTANTES

..... Art. 5o - São objetivos da PNPDEC:....

....XIII - desenvolver consciência nacional acerca dos riscos de desastre;....

....Seção II
Das Competências dos Entes Federados

Art. 6º - Compete à União:....

....IV - apoiar os Estados, o Distrito Federal e os Municípios no mapeamento 
das áreas de risco, nos estudos de identificação de ameaças, suscetibilidades, 
vulnerabilidades e risco de desastre e nas demais ações de prevenção, mitigação, 
preparação, resposta e recuperação;....



1.3 ‐ POLÍTICA NACIONAL DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL (PNPDEC)

Atuação 

do

SGB – CPRM



Projeto Setorização de Áreas em Alto e Muito Alto Risco 
a Movimentos de Massa, Enchentes e Inundações

Objetivo ‐ Identificação, delimitação e caracterização de áreas de uma 
encosta ou planície de inundação sujeitas à ocorrência de processos 
destrutivos de movimentos de massa, enchentes de alta energia (enxurradas) 
e inundações. 

Escala ‐ 1: 1.000 a 1: 3.000 ‐ Até uma única edificação

Abrangência ‐ Território Nacional

1.4 ‐



2.1 ‐ Principais Etapas
• Contato com a Defesa Civil Municipal
• Análise pré‐campo (Imagens de satélite, dados de CEDECs, sites de 

notícias e de Prefeituras, trabalhos anteriores, etc.)
• Reunião inicial com a Defesa Civil Municipal
• Levantamentos em campo
• Delimitação dos setores de risco
• Inserção dos dados em ambiente SIG e elaboração do banco de 

dados oficial (ArcMap)
• Elaboração dos produtos finais (Pranchas, relatório, SIG e formulários 

CEMADEN)
• Alimentação do banco de dados 

2 ‐ METODOLOGIA



Análise pré‐campo – Imagens de satélite
Feição observada na imagem Feição observada em campo

Capelinha - MG

Imagens: Google Earth
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Análise pré‐campo – Dados de CEDECS

Minas Gerais Espírito Santo Pernambuco
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Análise pré‐campo – Notícias



Análise pré‐campo – Trabalhos anteriores



Reunião inicial com a Defesa Civil Municipal 

Ecoporanga ‐ ES

• Apresentação do projeto

• Coleta de informações sobre os
eventos já registrados no município

• Definição da(s) equipe(s) da Defesa Civil 
para acompanhamento dos trabalhos de 
campo

• Estabelecimento de prioridades e dos 
roteiros de visitação no município



Levantamentos em Campo
• Localização, registro e descrição dos locais, coleta de dados escritos e fotográficos

• Identificação e caracterização dos fenômenos geológicos ocorridos ou potenciais

• Acesso às moradias e moradores com acompanhamento permanente de membros 

da Defesa Civil, Prefeitura ou pessoas referenciais da comunidade



2.2 ‐ Processos geológicos e hidrológicos na setorização
Processos considerados

• Movimentos de massa (rastejo, deslizamentos, corrida de detritos, queda de 
blocos)

• Inundação e enxurrada
• Erosão (pluvial e fluvial) 

Processos não considerados

• Alagamento urbano e enxurrada urbana (problemas de infraestrutura 
urbana)

• Entupimento de redes de drenagem
• Problemas construtivos, problemas em pontes, problemas em estradas,    

eventos em áreas rurais, etc.
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2.2.1 ‐ MOVIMENTOS DE MASSA



Movimentos de massa ‐ Graus de risco

Sem risco
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Deslizamentos – Caracterização do grau de risco*em campo

Baixo

Médio Muito 
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Movimentos de massa – Regiões potenciais
Encostas naturais ou antropizadas de alta declividade ‐ Deslizamentos 
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Movimentos de massa – Regiões potenciais
Maciços rochosos naturais ou antropizados com grande
amplitude e alta declividade – Queda de blocos
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Regiões potenciais – Maciços rochosos fraturados 

Vila Velha - ES

Águia Branca - ES
Vila Velha - ES

Ecoporanga - ES

Fotos:
Rafael Ribeiro
Heródoto Goes
Rafael Ribeiro
Michele Santana



Movimentos de massa – Regiões potenciais
Locais com coberturas coluvionares / corpos de tálus

• Ocupação inadequada ‐ Deslizamentos e queda de blocos
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Movimentos de massa – Potencializadores antrópicos

Locais com intervenções inadequadas nas encostas

• Execução de cortes verticalizados de grande dimensão
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Movimentos de massa – Potencializadores antrópicos

• Aterros, entulho e lixo lançados nas encostas
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Morro do Bumba – Niterói – RJ
Abril de 2010

Deslizamento em antigo lixão ocupado



Aterros, entulho e lixo lançados nas encostas ‐ Deslizamentos
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Jardim Alvorada – Belo Horizonte ‐ MG



Belo Horizonte ‐ MG

• Espuma plástica
• Ferro de construção
• Tecidos
• Cacos de telhas e tijolos

Cortes e aterros em encostas íngremes
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Olinda ‐ PE
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Movimentos de massa – Papel da água

• Aumento do peso específico

• Diminuição da sucção e aumento da 
poropressão

• Redução ou perda de coesão entre as 
partículas do solo com a diminuição da 
tensão efetiva – redução da resistência
ao cizalhamento

• Chuvas
• Lançamento de águas servidas
• Lançamento de esgotos
• Vazamentos de redes de água e esgotos
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Papel da água – Saturação do solo ‐ Indícios

• Surgências / Nascentes
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Papel da água – Potencializadores antrópicos
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• Lançamento de águas servidas e esgotos na encosta e face do talude

Cortês - PE
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Papel da água ‐
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Ruptura e vazamento de redes de água ‐ Deslizamentos



Maciços rochosos ‐ Papel da Água 

Presença de águas nas fraturas

• Pressões Laterais

• Aceleração do Intemperismo

• Remoção de Material

Belo Horizonte ‐ MG
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Evidências em Campo ‐ Movimentos de massa
• Trincas e degraus de abatimento nos terrenos
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Evidências em campo ‐ Movimentos de massa

• Trincas, rachaduras e deformações no piso e paredes de edificações

Lavras ‐ MG
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Curvelo ‐ MG
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Evidências em campo – Trincas e rachaduras persistentes



Processo instalado – Evolução temporal de trincas e rachaduras
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Processo Instalado ‐Trincas antigas X Trincas recentes

Maceió ‐ AL
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Movimentos de massa – Evidências em campo
• Inclinação de árvores, cercas, postes e paredes
• Deformações em pavimentos e em edificações
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• Cicatrizes de deslizamentos – Eventos instalados
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Deslizamento rotacional ‐ Itambacuri ‐ MG
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Deslizamento planar ‐ Olinda ‐ PE

Movimentos de massa – Evidências em campo



Movimentos de massa – Evidências em campo
Fluxo (Corrida) de detritos – Cicatrizes de deslizamento nas encostas, depósitos

rochosos e restos de árvores em drenagens – Evento ocorrido

Santa Bárbara do Tugúrio ‐ MG
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Águia Branca ‐ ES
Vila Velha ‐ ESFo
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Movimentos de massa – Evidências em campo ‐ Quedas
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2.2.2 ‐ PROCESSOS HIDROLÓGICOS



Graus de Risco – Processos hidrológicos
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Inundações – Regiões potenciais – Observações em campo 
Localização geográfica/geomorfológica

• Ocupação de margens, planícies de inundação de rios e ilhas fluviais

Foto: Heródoto Goes / SGB‐CPRMFoto: Adir de Freitas Valentim Junior/VC 

Muriaé ‐ MG

Governador Valadares ‐ MG 
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Inundações – Regiões potenciais – Observações em campo 
Localização geográfica/geomorfológica

• Ocupação de margens, planícies de inundação de rios e ilhas fluviais

São Carlos - RO
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Foto: Josenir Melo/ Secom Acre/internetRio Madeira – RO – Cota 18,5 m ‐ 2014
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Inundações – Potencializadores – Estrangulamento do canal
• Lançamento de aterros, lixo e entulho no leito – Ocupação do leito - Pontes
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Inundações ‐ Evidências em Campo

2008

2012

• Marcas de Inundação ‐ Intensidade e Recorrência

Senador Firmino ‐ MG
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Enxurradas – Evidências em campo  
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• Ação erosiva, danos, destruição de edificações e infraestruturas

Senador Firmino ‐ MG Capitão Andrade ‐ MG Itaberaí ‐ GO



Erosão Pluvial ‐ Evidências em Campo

• Ravinas e Voçorocas ‐ Eventos instalados
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Erosão Pluvial ‐ Evidências em Campo

Foto: Eliete Marques/G1/Internet
Fotos: Extra de Rondônia

Vilhena - RO



Erosão Pluvial ‐ Evidências em Campo

Vilhena - RO



Erosão fluvial marginal – Solapamento ‐ Evento instalado
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Erosão Fluvial ‐ Evidências em Campo



Erosão fluvial marginal – Terras Caídas ‐ Evento instalado

Erosão Fluvial ‐ Evidências em Campo
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Alto Rio Novo ‐ ES
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Risco Muito Alto 
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2.3 ‐ Delimitação dos setores de risco – Google Earth



1 – Introdução e objetivos
2 ‐ Metodologia
3 ‐ Descrição dos processos instalados e potenciais
4 – Sugestão de intervenções
5 ‐ Conclusão

Prancha descritiva – Setor 01
Santa Rosa de Lima ‐ SC 

2.4 ‐ Elaboração das pranchas descritivas e do relatório



2.4.1 – Exemplo de Prancha



2.5 ‐ Inserção dos dados no SIG, elaboração do banco de dados 
oficial e preenchimento do formulário do CEMADEN

Arquivos em formato shapefile
Formulário CEMADEN



• Brasil. Ministério das Cidades / Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT Mapeamento de Riscos em Encostas e Margem de Rios / 
Celso Santos Carvalho, Eduardo Soares de Macedo e Agostinho Tadashi Ogura, organizadores – Brasília: Ministério das Cidades; 
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